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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 2” 
que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus 19 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra 
abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e 
revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos 
diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em 
saúde 2” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 
Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a 
estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Desde a antiguidade o homem 
utiliza cosméticos com finalidades variando 
desde a proteção cutânea ao embelezamento. 
Atualmente no Brasil um dos ramos que mais 
cresce é o de desenvolvimento de cosméticos, 
é possível encontrar inúmeras formulações com 
uma ampla variedade de funcionalidades. A 
acne vulgar é uma inflamação pilossebácea que 
provoca lesões e pode causar manchas afetando 
diretamente a estética e a autoestima dos 
pacientes. Sendo assim o objetivo deste trabalho 
é desenvolver um sérum para pele acneica 
contendo óleo essencial de Leptospermum 
scoparium (Manuka) para tratamento de acne. 
O presente trabalho consiste em uma pesquisa 
experimental para desenvolvimento de sérum 
a base de óleo essencial para tratamento 
de acne além da análise de caracteres 
organolépticos, pH e aspecto de hidratação em 

pele suína. A formulação do sérum mostrou-se 
interessante para este tipo de pele que possui 
como característica principal a oleosidade, e a 
forma farmacêutica sérum possui baixo teor de 
obstrução dos poros e estão em concordância 
com o preconizado pela ANVISA. Deste modo, 
sugerem-se novos ensaios para utilização dessa 
forma farmacêutica com alternativa cosmética 
para peles acneicas.
PALAVRAS-CHAVE: Acne; Cosmetologia; Óleo 
Essencial; Manuka, Sérum. 

FINISHING SERUM FOR ACNE SKIN 
BASED ON Leptospermum Scoparium 

ESSENTIAL OIL (MANUKA)
ABSTRACT: Since ancient times, man has 
used cosmetics with purposes ranging from 
skin protection to beautification. Currently in 
Brazil, one of the fastest growing areas is the 
development of cosmetics, it is possible to find 
numerous formulations with a wide variety of 
features. Acne vulgaris is a pilosebaceous 
inflammation that causes lesions and can cause 
blemishes, directly affecting patients’ esthetics 
and self-esteem. Therefore, the objective of 
this work is to develop a serum for acneic skin 
containing Leptospermum scoparium (Manuka) 
essential oil for acne treatment. The present 
work consists of experimental research for the 
development of an essential oil-based serum 
for acne treatment, in addition to the analysis of 
organoleptic characteristics, pH and hydration 
aspect in porcine skin. The formulation of the 
serum proved to be interesting for this type of 
skin, which has oil as its main characteristic, and 
the pharmaceutical form of the serum has a low 

http://lattes.cnpq.br/9326295636559406
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content of pore obstruction and is in accordance with what is recommended by ANVISA. Thus, 
new tests are suggested for the use of this pharmaceutical form as a cosmetic alternative for 
acneic skin.
KEYWORDS: Acne; cosmetology; essential oil; Manuka; Serum.

1 |  INTRODUÇÃO
A acne vulgar é uma doença que tem como característica principal a inflamação 

crônica da unidade pilossebácea e é de etiologia multifatorial (KANWAR et al., 2018). É 
uma doença dermatológica em que se estima que até 90% dos adolescentes são afetados 
pela acne (GHODSI; ORAWA; ZOUBOULIS, 2009) com maior prevalência no gênero 
masculino (COSTA; VELHO, 2018). Vários são os fatores de risco que podem levar ao 
aparecimento de acnes desde fatores genéticos, (MELNIK, 2018), hormonais ou de estilo 
de vida (WOLKENSTEIN et al., 2018). 

Além disso, informações epidemiológicas recentes demonstraram uma quantidade 
significativa de casos de acne vulgar em adultos, especialmente no gênero feminino. A acne 
do adulto, conhecida também como acne tardia, é possível ser determinada pela aparição 
da mesma após os 25 anos de idade, apresentando-se em dois tipos: a persistente que é 
caracterizada pelo início na adolescência e persistência, ou recidiva, na idade adulta; e a 
acne de início tardio que se caracteriza pela manifestação inicial somente após os 25 anos 
de idade (COSTA; VELHO, 2018).

A beleza de forma sustentável vem a cada dia conquistando espaço de destaque 
no mercado, houve um grande aumento do interesse dos consumidores pelos produtos de 
origem natural, orgânica e vegana nos últimos anos. A busca por ingredientes e princípios 
ativos naturais, livres de conservantes e de origem orgânica impõem para que as empresas 
de cosméticos a se atualizarem (SARETTA, 2021).

Através da viabilidade da permeação dos óleos essenciais por meio da membrana 
celular, abre-se uma série de perspectivas para o tratamento das importantes disfunções 
estéticas sendo elas faciais, corporais e capilares. Uma das principais disfunções estéticas, 
que acarreta alterações físicas, emocionais e sociais é a acne (PEDROSA; PORFÍRIO, 
2020). 

A utilização de plantas medicinais como forma de afastar a doenças vem se 
tornando uma prática constante, devido à presença de substâncias que oportunizam o 
desenvolvimento de produtos com finalidade medicamentosa (FILHO; PEREIRA, 2012). 
Os óleos essenciais são conhecidos por suas propriedades medicinais e odorantes. 
Eles são muito comuns em várias áreas da farmácia por meio das práticas integrativas 
e complementares em saúde, como na aromaterapia, reflexoterapia, e fitoterapia, mas 
também se verifica o uso dessas substâncias, de modo crescente, na cosmetologia. A 
fitoterapia e a aromaterapia devem a sua popularidade ao uso de substâncias odorantes 
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(ANDRADE et al., 2014).
Leptospermum scoparium, conhecida popularmente por Manuka é um vegetal 

oleaginoso cujo óleo essencial é conhecido por suas características antibacterianas e em 
testes demonstrou-se até 20 vezes mais potente contra bactérias gram-positivas que o 
óleo de Melaleuca alternifolia, também conhecido por Tea Tree (MADDOCKS-JENNINGS 
et al., 2009). Um outro ativo cosmético que pode ser usado em formulações em sérum é o 
extrato pulverizado da pérola, Oyster Shell Powder, obtido a partir de uma combinação de 
carbonato de cálcio e resíduos de proteínas Conchiolina. O pó de pérola apresenta função 
abrasiva, emoliente e condicionante da pele (COSING, 2021).

Diante dessa realidade, atualmente vê-se uma lacuna nos produtos para tratamento 
da acne provindos de ativos naturais com os óleos essenciais na sua formulação. É possível 
observar também uma grande prevalência da acne vulgar na população jovem e adulta, 
causando baixa autoestima na mesma.

Formas farmacêuticas em sérum facial com possível atividade antimicrobiana 
à base de ativos cosméticos naturais com uso de óleo de Manuka são interessantes 
por apresentarem baixa probabilidade de causar obstrução dos poros, visto que a pele 
acneica apresenta como principal característica a maior produção de sebo e oleosidade 
o que pode levar ao aparecimento de processos inflamatórios e com isso formação de 
acne por tamponamento do óstio do folículo pilossebáceo. Assim, o objetivo do trabalho 
é desenvolver um sérum para pele acneica contendo óleo essencial de Leptospermum 
scoparium (Manuka) para tratamento de acne. 

2 |  REVISÃO DE LITERATURA
A acne vulgar é uma doença inflamatória crônica da unidade pilossebácea, de 

etiologia multifatorial (PURDY; BERKER, 2011), sendo uma das doenças dermatológicas 
mais comuns, que afeta em mais de 90% adolescentes entre 16 e 18 anos de idade 
(GEBAUER, 2017). Na população adulta descrevem-se duas formas clínicas, inflamatória 
e retencional, também denominadas acne pápulo-pustulosa e acne comedogênica, 
respectivamente (COSTA; VELHO, 2018). A forma inflamatória é composta por pápulas, 
pústulas e nódulos, que frequentemente originam cicatrizes, distribuídos pelo terço inferior 
da face, região mentoniana e pescoço, associados a escassos comedões, e apenas 
ocasionalmente cursa com (HAZARIKA; ARCHANA, 2016). Já a forma retencional inclui 
numerosos comedões abertos e fechados, microcistos e um pequeno número de lesões 
inflamatórias. Desta forma, a hiperseborreia encontra-se sempre presente e as lesões 
distribuem-se homogeneamente pela face, com maior atingimento do terço superior 
(regiões frontal, malar e supra mandibular) (PETROV; PLJAKOVSKA, 2016). Deste modo, 
no futuro será necessário comprovar a eficácia e a tolerabilidade de novas abordagens 
terapêuticas, dirigidas aos diferentes fatores desencadeantes ou agravantes, através de 
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ensaios clínicos exclusivamente na população adulta (COSTA; VELHO, 2018).
A acne é formada a partir da hiperestimulação da glândula sebácea o que leva a 

um aumento da queratinização do folículo piloso, modificações do sistema imunológico e 
obstrução do óstio glandular. Essa condição leva a proliferação e colonização de bactérias, 
Propionibacterium acnes, (SAKHAMURU et al., 2020) levando a inflamação (PAITHANKAR 
et al., 2015). Com o aumento da produção de gordura, que é fonte nutricional para a cepa 
bacteriana da acne, essa doença cutânea acaba sendo constituída (BISSONNETTE et al., 
2017). 

Existem muitos medicamentos registrados para o tratamento da acne, mas por conta 
do processo de resistência microbiana e as restrições quanto ao uso de medicamentos 
antibióticos, seja por via oral quanto por via tópica (STANGELAND et al., 2019). Nesse 
sentido alternativas de tratamento passam a ser necessárias, como com formulações 
cosméticas contendo óleos essenciais (OE) em sua composição, já que são substancias 
que apresentam potencial terapêutico no combate acne (RHIND, 2019). Estudos mostram 
que OE com ação antibacteriana, como Orégano, melaleuca, capim-limão e tomilho, 
apresentam em sua composição compostos fenólicos e monoterpenoides, que podem ser 
uma alternativa natural na acne devido sua ação antibiótica (TALEB et al., 2018).

Atualmente no mercado farmacêutico há uma imensa variedade de óleos essenciais, 
isto requer estudos detalhados além de um amplo conhecimento para que a sua utilização 
seja de forma correta e segura. Portanto, é importante ressaltar a importância de estudos 
e profissionais capacitados em cunho teórico, prático e científico sobre o uso de óleos 
essenciais a fim de evitar consequências indesejadas associadas ao uso em tratamentos 
uma vez que cada óleo essencial é único e possui propriedades específicas (NEUWIRTH; 
CHAVES; BETTEGA, 2016). Além disso, as propriedades dos óleos essenciais de modo 
isolado ou em a sinergia entre os mesmos são de extrema importância para potencializar o 
resultado final das propriedades terapêuticas (BAUDOUX, 2018).

É importante salientar que os óleos essenciais contêm a verdadeira essência 
proveniente da planta da qual foram extraídos, sendo altamente concentrado, o que significa 
que uma pequena quantia proporciona grande resultado (ANDRADE et al., 2014). O modo 
como os óleos essenciais atuam no organismo quando inalados ou aplicados à pele vai 
depender das propriedades individuais dos constituintes do óleo essencial, eles podem 
atuar sobre as partes lipídicas das membranas celulares e, assim, modificar os canais de 
cálcio e potássio, alterando a permeabilidade das membranas celulares e as substâncias 
que podem entrar e sair. Portanto, é fundamental que a escolha do óleo essencial esteja 
baseada nas características definidoras ou sintomatológicas da disfunção (RHIND, 2019). 
Assim, é imprescindível que sejam realizados estudos mais aprofundados e controlados, 
para que as evidências científicas sirvam de embasamento para o uso seguro dos óleos 
essenciais no combate às diversas disfunções estéticas (PEDROSA; PORFÍRIO, 2020). 
Leptospermum scoparium também conhecido por manuka, kahikatoa, manuka vermelha e 
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árvore do chá, pertence à família de plantas Myrtaceae preferencialmente localizadas na 
Austrália e Nova Zelândia (WILSON et al., 2001). 

Os primeiros relatos mostram que em formulações para via tópica esse vegetal 
era usado para tratamento de feridas, injúrias teciduais e doenças de pele além de uso 
por via inalatória para resfriados (MATHEW et al., 2020). Verifica-se ainda que o OE de 
L. scoparium tem potencial uso como insumo cosmético em enxaguantes bucais para 
infecções na mucosa oral e em testes mostrou-se até 20 vezes mais potente contra bactérias 
gram-positivas que o óleo de Melaleuca alternifolia, conhecido por Tea Tree (MADDOCKS-
JENNINGS et al., 2009). Esse mesmo OE também é usado como um forte agente 
antimicrobiano e antifúngico em cremes, sabonetes, pastas de dente e outras preparações 
cosméticas (LIS-BALCHIN, 1997). Essa ação antimicrobiana do OE de manuka se deve a 
presença de terpenos, terpenoides e grupos aromáticos obtidos após processo de extração 
por destilação (MERONI et al., 2020).

A pérola é formada a partir de entrada de areia ou agentes parasitas que levam a 
irritação na ostra e com a formação de nácar em camadas, na tentativa de defesa (GAO, et 
al; 2008). O pó de pérola é comumente utilizado na Medicina Tradicional Chinesa para tratar 
doenças e também na estética (CHEN; CHANG; WU, 2008) por conter em sua composição 
carbonato de cálcio e de magnésio em maior concentração (91%) além de Sílica, fosfato 
de cálcio, óxido de alumínio e ferro, oligoelementos (sódio, magnésio, manganês, selênio, 
alumínio e cobre) e aminoácidos como lisina, arginina, valina, treonina, prolina, metionina, 
leucina, fenilalanina e triptofano (CHIU et al., 2018).

Através da extração de lipídeos do pó de pérolas é possível também abastecer o 
extrato córneo com elementos primordiais a reparação da barreira da pele, através disto 
o pó de pérola também pode ser utilizado como uma forma de proteção a pele aos danos 
causados pelo avanço da idade, meio ambiente e doenças dérmicas (ROSSEAU et al.; 
2006). Esse pó ainda reduz a ativação da tirosinase enzima esta que causa a formação 
de melanina, com isto a pele fica com aspecto mais claro e luminoso, sendo assim ele 
auxilia na redução das manchas causadas pela acne, o pó de pérolas também tem ação 
cicatrizante através do nácar presente em sua composição. (HOU; JIANG, 2013).

Cosméticos são preparações que tem como funcionalidade melhorar ou proteger a 
pele, em aparência ou odores gerados pelo corpo humano sendo que as matérias primas 
utilizadas em sua preparação podem ser classificadas em excipiente, responsável por 
fornecer consistência a formulação, ou produtos ativos, substâncias capazes de promover 
mudanças, por isso são controladas, em virtude de seus efeitos colaterais e toxicidade 
(KADUNC, 2013).

A indústria cosmética desenvolve produtos cada vez mais sofisticados, estimulando 
o desenvolvimento de novos efeitos estéticos, como também de novas matérias primas 
mais funcionais. A busca e utilização de moléculas de origem natural capazes de conferir 
cor aos produtos de consumo humano têm se elevado, em função da preocupação dos 
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consumidores com os possíveis efeitos deletérios à saúde, ocasionados por pigmentos e 
corantes sintéticos (MANOEL et al., 2019).

Os séruns são formulações cosméticas, portanto destinadas ao uso externo, 
altamente concentradas, desenvolvidas para permear na pele rapidamente, propiciando 
uma dose intensa de insumos ativos cosméticos com o objetivo e resolver disfunções 
cutâneas comuns, como linhas de expressão decorrente do envelhecimento (BILODEAU, 
2018).

De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 2014 os 
estudos de estabilidade têm por objetivo avaliar a capacidade de um produto manter as 
características organolépticas, físico-químicas, microbiológicas e de segurança e eficácia. 
Assim, o estudo da estabilidade deve ser visto como um requisito necessário para a garantia 
da qualidade do produto e não somente como uma exigência do Órgão Regulamentador. No 
Brasil é de responsabilidade da ANVISA, regulamentar, fiscalizar e controlar a produção e a 
comercialização de produtos cosméticos, para propiciar produtos seguros e com qualidade 
no mercado; contribuindo, assim, para a proteção da saúde da população.

3 |  PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A escolha dos princípios ativos cosméticos foi baseada na possibilidade de 

desenvolvimento de cosméticos com uso de substâncias naturais. O óleo essencial de 
Leptospermum scoparium além de ser um óleo suave com propriedades antibacterianas, 
também demonstra atividade cicatrizante e anti-inflamatória da pele (MADDOCKS-
JENNINGS et al., 2005), sendo, portanto uma alternativa para o tratamento da acne. 
A amostra industrializada de óleo essencial para realização das análises foi obtida em 
comercio local de Brasília, Distrito Federal (DF).

O pó de pérolas foi selecionado como um ativo complementar, tendo em vista suas 
propriedades cicatrizantes as quais estão ligadas a atividade imunoestimulantes, com uma 
alta produção de macrófagos e distribuição de citocinas essenciais para o processo de 
cicatrização. Estudos sobre o mesmo destacam o crescimento do fibroblasto, com isso 
levando a produção de colágeno e elementos primordiais da matriz celular (JIAN-PING et 
al., 2010).

A formulação sérum foi escolhida pois esta forma farmacêutica apresenta rápida 
absorção e permeação dos ativos, além de baixo teor de obstrução dos poros, pensando 
na característica principal da pele acneica que é a oleosidade.

O desenvolvimento da formulação sérum finalizador para pele com acne a base de 
óleo essencial de Leptospermum scoparium (Manuka) (tabela 1) foi realizado no laboratório 
de farmacotécnica do Centro Universitário do Planalto Central Apparecido dos Santos 
– UNICEPLAC. Todo processo de manipulação seguiu as normas de Boas Práticas de 
Manipulação conforme descrito na RDC nº 67 de 8 de outubro de 2007 (BRASIL, 2007). 
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Após a manipulação do produto em laboratório foram realizados os testes de controle de 
qualidade: pH, viscosidade e caraterísticas organolépticas.

Insumos Cosméticos Concentração Função

Óleo essencial Leptospermum 
scoparium (Manuka) 0,5% Antimicrobiano

Pó de pérolas 3%
Cicatrizante, auxiliar na produção de 
colágeno e no reparo da barreira da 

pele, antioxidante, Antiaging.

Base gel sérum qsp 60mL Base para formulação.

Tabela 1: Insumos cosméticos presentes no Sérum de Manuka.

Fonte: Das autoras, 2021.

A formulação desenvolvida foi testada em pele de porco ex vivo, que de acordo 
com o método descrito por (CHORILLI et al., 2005) a pele de suínos é empregada em 
testes e estudos de permeação cutânea por apresentar semelhança e pele humana. Para 
verificação de possíveis efeitos das mesmas quando em contato com a superfície cutânea. 
As características do toucinho foram observadas em microscópio digital da marca Dino lite 
antes e depois da aplicação do sérum. Foram avaliados ainda os aspectos de estabilidade 
do sérum e após seu desenvolvimento, para isto foram utilizados parâmetros como pH e 
características organolépticas.

As embalagens propostas foram para aplicação local, pensando nisso foi utilizado 
frascos gotejador com tampa rosca para facilitar o além disso a escolha da embalagem 
foi influenciada pela estabilidade e prazo de validade do sérum, tendo em vista que o 
óleo essencial adicionado a formulação é fotossensível e a estocagem do pó de pérolas 
seguindo as especificações do fornecedor são armazenamento em local fresco ao abrigo 
da luz e calor utilizou-se uma embalagem de vidro com cobertura branca para evitar a 
exposição do produto a luz direta. E para acrescentar um diferencial e beleza a estética 
da embalagem do sérum, o frasco escolhido possui acionamento do gotejador por botão. 
Também foi realizada a criação da embalagem secundária em papel cartonado kraft (figura 
1) contendo os dados da formulação, modo de uso, precauções, nome, propostas de 
utilização.
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Figura 1: Material de embalagem primário e secundário.

Fonte: Das autoras, 2021.

4 |  APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
O pH da pele segue um gradiente que é evidenciado pelo estrato córneo, levando 

a uma suspeita de que este desempenha um papel primordial no controle das atividades 
enzimáticas comprometidas no metabolismo e renovação celular. Diversos sistemas, como, 
por exemplo, degradação de sebo, suor, secreções e até mesmo o metabolismo celular são 
mantidos por este gradiente. O método de avaliação do pH da pele é muito empregado 
em pesquisas clínicas para determinação e estudos das variações do pH ao longo da 
exposição externa aos ingredientes da formulação estudada (HUA et al., 2014). Em seu 
estado normal a pele apresenta um pH de 4,0 e 6,5 dessa forma é garantida a integralidade 
e coesão tecidual da pele, além de torna-la menos permeável à água e demais produtos 
polares. O valor do pH ácido faz com que a pele tenha menos predisposição a ação de 
microrganismos patogênicos (MELO, CAMPOS, 2016).
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O valor de pH 6 obtido no sérum desenvolvido auxilia na redução dos microrganismos 
patogênicos na pele, por se assemelhar ao pH cutâneo, tendo em vista que o pH da pele 
lipídica com característica acneica é básico, ou seja, superior a 7, sendo assim o sérum 
manipulado no presente e trabalho promove reequilíbrio do pH cutâneo, redução da 
oleosidade e produção de sebo, características causadoras da acne. As características 
organolépticas são as características das substâncias e produtos que se referem ao perfil 
sensorial identificado por: aspecto, cor, odor, sabor e sensação ao tato (BRASIL, 2007). Em 
relação as características organolépticas, a formulação sérum (figura 2) apresentou-se em 
textura levemente gelificada, homogênea a olho nu, com coloração esbranquiçada, aspecto 
límpido e aroma levemente amadeirado, característico do óleo essencial de Manuka.

 

Figura 2: Sérum de Manuka.

Fonte: Da autora, 2021.

Os testes realizados em pele de porco (figura 3) mostraram-na inicialmente 
desidratada e após administração de uma pequena quantidade do cosmético em sérum 
diretamente sobre o tecido e após a permeação do sérum verificou-se aspecto hidratado 
cutânea, sugerindo ação emoliente do produto.
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Figura 3: Pele de porco vista macroscópica.

Legenda: (A): Pele de porco antes da aplicação do sérum, aspecto desidratado. (B): Administração do 
sérum. (C): Pele imediatamente após uso do sérum. (D): Aspecto da pele após permeação do produto.

Fonte: Das autoras, 2021.

Já na observação em microscopia digital (figura 4) foi possível visualizar a pele 
desidratada e seca, já na imagem microscópica B que foi aplicado o sérum manipulável, foi 
possível visualizar a pele mais hidratada, sem poros abertos.

Figura 4: Pele de porco vista microscópica.

Legenda: (A): Pele de porco antes da aplicação do sérum, aspecto desidratado. (B): Aspecto da pele 
após permeação do produto.

Fonte: Das autoras, 2021.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A manipulação de produtos cosméticos deve ser realizada com rigor de modo em 

que cada etapa de produção de modo que ao final se possa obter um produto estável e com 
a ação cosmetológica esperada.

A escolha de insumos de qualidade bem como verificação de ensaios de controle 
de qualidade e estabilidade se fazem importantes. Os resultados indicam que a forma 
farmacêutica em sérum apresentou pH compatível ao da pele, bom como de suas 
características organolépticas. Por conter óleo essencial com atividade antimicrobiana esse 
cosmético pode ser uma alternativa no tratamento de pacientes portadores de acne adulta.
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Nesse sentido, sugere-se que sejam desenvolvidas novas pesquisas com o intuito 
de elucidar os o tempo exato de alteração dos parâmetros organolépticos testados, a fim 
de garantir qualidade, segurança e eficácia do produto quando utilizado pela população.
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